
Memória do Ponto Chic e Memória da 

Árvore Seca - dois livros que contam a 

história de comunidades a partir das 

lembranças de seus moradores - 

fecharam com sucesso os convênios 

c o m  a  F u n d a ç ã o  B a n c o  d o 

Brasil/Voluntariado BB coordenados pelo 

Comitê Elos. Os livros foram o mais 

importante legado que os projetos 

deixaram no Ponto Chic, em Nova Iguaçu 

e na Árvore Seca, no Complexo do Lins. 
Para os eventos de lançamento dos livros, foi montada uma exposição com fotos e 

materiais das atividades realizadas no ano de 2017. O primeiro lançamento 

aconteceu em março, no CCBB, junto com o Encontro Anual do Comitê Elos. Foi a 

primeira vez que todos viram o livro impresso. Além dos envolvidos nos projetos, 

moradores das duas comunidades, entrevistados para os livros, prestaram 

depoimentos emocionados no evento. Ficaram orgulhosos e felizes de ver suas 

histórias registradas e valorizadas. 
Mais emocionante ainda foram as apresentações dos livros nas próprias 

comunidades. Mais gente de cada lugar veio prestigiar, conhecer e se ver no livro. 

Em cada um dos locais, houve roda de conversa e um lanche. Os eventos também 

contaram com a presença de lideranças comunitárias. O último aconteceu nos 

jardins do Museu da República com a participação do seu diretor, professor Mario 

Chagas, mestre em Memória Social. 
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Histórias de força e beleza 

O Comitê Elos apresentou a representantes de Ecoas, no Sedan, os projetos que se integram ao Programa de 
Responsabilidade Socioambiental do Banco do Brasil.  A reunião foi iniciativa de Neuci Hopka, gerente de área do Cesup-Plat 
Rio, com o objetivo de fortalecer as campanhas: Alimentos Não Perecívies, Contribuição Financeira com desconto em conta-
corrente e Apadrinhamento de Natal. O apoio dos funcionários significa muito para a Creche Chameguinho, o projeto Catadores 
Cidadãos e para as atividades culturais que acontecem nas três comunidades onde o Comitê Elos atua:  Árvore Seca 
(Complexo do Lins),  Criança Esperança (Complexo do Chapadão) e Ponto Chic, em Nova Iguaçu.

Os exclusivos produtos feitos com o reaproveitamento de malotes podem ser encontrados em duas lojas:  Asta (rua Gago 
Coutinho,  66-A, Laranjeiras) e Muda (rua Capitão Salomão, 14, Humaitá).  Os produtos são resultado do projeto Comunidades 
em Rede, coordenado pelo Comitê Elos com a parceria do Banco do Brasil. Em  é possível www.bolsasemrede.com.br,
conhecer e encomendar os produtos. 

Para saber para onde vamos,
é preciso saber quem somos 
e de onde viemos.
ANTONIO LACERDA, pesquisador da Diocese de Nova Iguaçu
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SOLIDARIEDADE
P a u l o  A s s u n ç ã o ,  f o i 
representante Garef, ex-
d i retor  da Previ  e ex-
presidente da Brasilcap, 
e s t á  a p o s e n t a d o  e  é 
colaborador do Elos.

Elos -  Qual a importância de uma empresa ter 
funcionários voluntariamente engajados em 
projetos sociais e culturais?
Paulo - A rigor, engajar-se  voluntariamente 
em algum projeto social ou cultural é obrigação 
geral da sociedade. Ajuda a integrar as 
pessoas e contribui para o desenvolvimento 
social e cultural.  No caso das empresas é fácil 
perceber que nenhuma empresa terá sucesso 
sustentável se não tiver um olhar para a 
sociedade. Os empregados são o olhar  atento 
da empresa para o que está acontecendo no 
mundo real. Apoiados política e 
financeiramente pela empresa, eles podem ser  
o elo entre a empresa e a sociedade, 
contribuindo para o desenvolvimento social, a 
redução das desigualdades e a valorização da 
cultura popular.

Elos - Por que você se tornou colaborador do 
Comitê Elos?
Paulo - Meu primeiro contato com o Comitê 
Elos foi em 2003, quando passei a trabalhar 
no Rio, no Edifício Sedan. Ali eu percebi a 
força do Comitê na mobilização dos 
funcionários para um trabalho social voltado 
para as comunidades carentes do Rio. Esse 
trabalho do Comitê Elos reafirma a tradição do 
funcionalismo do Banco do Brasil de atuação 
nos movimentos sociais.

Elos - O que você achou da iniciativa de editar 
os livros de memória de comunidades 
apoiadas pelo Elos?
Paulo - Uma iniciativa de extrema importância. 
Geralmente, as classes populares não são 
percebidas pelo resto da sociedade senão 
pelos seus problemas e fraturas. Registrar a 
história de pessoas e  comunidades, suas 
iniciativas, seus caminhos, suas soluções, 
suas imagens, de certa forma resgata parte da 
dívida que a sociedade como um todo tem 
para com essa gente.  Ajuda a registrar e 
preservar a memória popular, ajuda a passar 
para as novas gerações as experiências 
vividas. Um trabalho fantástico do Comitê Elos. 


